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Aos vinte e sete (27) dias  do  mês  de julho  de  dois  mil  e  dezoito (2018),  às treze horas  

(13 hs), no Plenário Vereador Hilário Ferri da Câmara de Vereadores de Arvorezinha, 

Estado do Rio Grande do Sul, reuniram-se os (as) senhores (as) Vereadores (as) para uma 

Sessão Extraordinária. O Presidente da Mesa Diretora, Vereador Tiago Santin Fornari, 

assumiu a direção dos trabalhos. Presentes os seguintes Vereadores: Daniel Borges de Lima, 

Nelso de Bona, Marisa Parisotto, Tiago Fornari, Alvaro Salvatori, Sueli Lodi Giordani, 

Jaime Borsatto, Osmar Desengrini e Leilaine Zanella. Havendo quórum regimental o 

Presidente declarou aberta a Sessão e imediatamente passou  para a Ordem do Dia: - Projeto  

de  Lei nº  141/2018, que “Autoriza a abertura de crédito especial e dá outras providências”. 

Colocado em discussão, o Vereador Nelsinho disse que o crédito especial se refere a quatro 

emendas parlamentares e que em duas teve participação direta para que fossem destinadas 

ao nosso Município, mas lamentou que o Poder Executivo não o consultou sobre a 

destinação das emendas e só vai votar a favor do projeto porque os valores serão 

direcionados à área da saúde. O Vereador Alvaro se desculpou por não ter trazido 

informações sobre o projeto na última sessão, mas salientou que a falha partiu do Poder 

Executivo que não repassou as informações. Disse que os recursos já estão na conta do 

Município e serão utilizados na área da saúde. O Vereador Jaime disse que se o projeto 

tivesse sido esclarecido já poderia ter sido aprovado na última sessão. Disse que os 

funcionários do hospital estão culpando os Vereadores por estarem há dois meses sem 

receber seu salário porque este projeto não foi aprovado. Salientou que esse projeto não é 

para o pagamento de salários e o que está em atraso é o repasse mensal do Executivo 

Municipal e gostaria que a direção do hospital seja convocada para vir aqui e esclarecer esse 

assunto. Disse ainda que os recursos do projeto estão a disposição do município desde 

março de 2018 e somente agora o executivo apresentou o projeto. A Vereadora Marisa disse 

que realmente algumas pessoas do hospital comentaram que o salário está atrasado porque 

os Vereadores não aprovaram o projeto, o que não é verdade, já que o projeto foi recebido 

pela Câmara há apenas uma semana. O Vereador Osmar disse que os Vereadores deveriam 

buscar informações junto ao hospital sobre onde foram investidos os valores que foram 

repassados para aquela entidade, já que são recursos públicos do governo federal e da 

municipalidade. A Vereadora Leilaine também lamentou que os Vereadores estão sendo 

culpados por algo que não tem culpa e informou que os repasses da municipalidade não 

estão em atraso e quem não está pagando os médicos e funcionários é o próprio hospital e 

isso precisa ser melhor esclarecido. A Vereadora Sueli disse que os Vereadores precisam ter 

conhecimento sobre os projetos que estão sendo votados e realmente existe a necessidade de 

verificar a aplicação dos recursos públicos pelo hospital. O Vereador Daniel disse que 

acredita que foi um descaso do Executivo para com os Vereadores, principalmente da 

situação, já que não prestaram informações relevantes sobre esse projeto. A Comissão de 

Justiça, Finanças e Orçamento emitiu parecer favorável ao projeto. Colocados o Parecer e o 

Projeto de Lei nº 141/2018 em votação, aprovados  integralmente e por unanimidade. Nada 

mais havendo para ser registrado, às treze horas e trinta minutos (13:30 hs) o Presidente 

declarou  encerrada a Sessão Extraordinária. Lavrei a presente Ata, que após discutida e 

colocada em votação, será devidamente assinada. 


